
524 Mirielle Oliveira Almeida et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 62, n.6, p. 524-530, nov-dez, 2015

RESUMO

ABSTRACT

Submetido em 22/05/2014 e aprovado em 11/09/2015.
1 Universidade Federal de Lavras, Departamento de Agricultura, Lavras, Minas Gerais, Brasil. mirioliveiraalmeida@yahoo.com.br
2 Universidade Federal de Viçosa, Departamento de Fitotecnia, Viçosa, Minas Gerais, Brasil. christiano.matos@ufv.br
3 Universidade Federal de Viçosa, Departamento de Fitotecnia, Rio Paranaíba, Minas Gerais, Brasil. danielvaladaos@yahoo.com.br
4 Universidade Federal de Viçosa, Departamento de Fitotecnia, Viçosa, Minas Gerais, Brasil. granderenan@gmail.com
5 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Departamento de Agronomia, Diamantina, Minas Gerais, Brasil. evanderalves@yahoo.com.br
6 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Departamento de Agronomia, Diamantina, Minas Gerais, Brasil. jbarbosasantos@yahoo.com.br

*Autor para correspondência: christiano.matos@ufv.br

Interação entre volume de vaso e competição com plantas daninhas
sobre o crescimento da soja

A avaliação dos efeitos da competição das plantas daninhas sobre o crescimento da soja é efetuada por meio de
ensaios em ambientes protegidos. Esses ensaios, geralmente, são feitos em recipientes (vasos) em que se testam
os efeitos desejados em diferentes épocas de coleta. O tamanho (volume) dos vasos a ser escolhido depende do
tipo de estudo, da espécie-teste e das variáveis que serão estudadas. Por esta razão, objetivou-se com este trabalho
avaliar o efeito do tamanho de vasos na habilidade competitiva da soja com as plantas daninhas Urochloa brizantha
e Bidens pilosa. O experimento foi conduzido em casa de vegetação e o delineamento foi em blocos ao acaso, em
esquema fatorial 3 × 5, com quatro repetições. Os fatores considerados no experimento foram três sistemas de
competição (soja cultivada isoladamente, soja + U. brizantha e soja + B. pilosa) e cinco volumes dos recipientes
(2, 4, 7, 10 e 16 dm3). O crescimento das plantas de soja foi afetado tanto pelo volume dos vasos quanto pela
competição com U. brizantha e B. pilosa, sendo que U. brizantha foi mais competitiva com a soja. Vasos com
maiores volumes aumentam os efeitos da competição sobre o crescimento da soja.
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Interaction between pot size and competition with weeds on soybean growth

The evaluation of competition effects between soybean and weed is carried out in protected environments.
These assays are usually conducted in pots to study the desired effects at different sampling/harvest times. The size
of the pots varies with the type of study, plant species and the variables that will be studied. Thus, the aim of this
work was to evaluate the effect of the pots size on the competitive ability of soybean with the species Urochloa
brizantha and Bidens pilosa. The experiment was conducted in a protected environment and was arranged in a 3 ×
5 factorial randomized block design with four replications. The factors considered in the experiment were three
systems of competition (soybeans grown alone, soybeans + U. brizantha and soybean + B. pilosa) and five pot
sizes (2, 4, 7, 10 and 16 dm3). The soybean growth was affected by the pot sizes and the competition with U.
brizantha and B. pilosa. U. brizantha was more competitive with soybean than B. pilosa. Pots with larger volumetric
capacity increased the effects of the competition on the soybean growth.

Key words: Bidens pilosa, Glycine max, Urochloa brizantha, container volume.
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INTRODUÇÃO

A resposta da soja à interferência das plantas dani-
nhas é dependente de uma série de fatores ligados à
comunidade infestante, à própria cultura e, também, aos
recursos ambientais relacionados com crescimento e
desenvolvimento das espécies. De maneira geral, sob
competição, as plantas de soja tendem a incrementar
sua altura, como forma de maximizar a captação da ra-
diação e sombrear as plantas daninhas; o acúmulo de
massa seca é reduzido, bem como a área foliar e a rela-
ção folhas/ramos (Silva et al., 2009). Plantas de soja
sob competição tendem a apresentar alterações
morfofisiológicas, com reflexo na produtividade
(Vollmann et al., 2010).

Estudos sobre competição relativa de espécies dani-
nhas com cultivares de soja mostraram que espécies
como Urochloa brizantha cv. BRS Piatã e U. ruziziensis,
quando semeadas na densidade de 10 kg ha-1, aos 24 dias
após a emergência da soja, reduziram a produtividade
desta cultura de forma distinta, com decréscimos de 3,03
e 16,23%, respectivamente (Saraiva et al., 2013). Di-
versos autores relatam U. brizantha e B. pilosa como
plantas daninhas de grande importância para diversas
culturas (Biffe et al., 2010; Pinotti et al., 2010; Camargo
et al., 2011; Pereira et al., 2012), inclusive para soja
(Oliveira et al., 2013).

A avaliação dos efeitos da competição das plantas
daninhas sobre o crescimento da soja é efetuada por meio
de ensaios em ambientes protegidos, para maior preci-
são experimental e segurança quanto aos resultados ob-
tidos. Esses ensaios geralmente são feitos em recipien-
tes (vasos) em que se testam os efeitos desejados em
diferentes épocas de coleta. O tamanho (volume) dos
vasos a ser escolhido depende do objetivo do estudo, da
espécie a ser estudada e das variáveis que serão
analisadas. Experimentos em vasos podem subestimar os
efeitos da competição, pois o volume de solo limitado
pode restringir o crescimento da planta (parte aérea e
raiz) (Kiær et al., 2013). No entanto, essa limitação está
diretamente relacionada com as espécies em desenvol-
vimento e com o tempo de avaliação. Portanto, estudos
que abordem a interferência do tamanho dos recipientes
em trabalhos com competição de plantas são fundamen-
tais para aprimorar essa técnica.

Considerando-se a importância desses aspectos,
objetivou-se com este trabalho verificar o efeito do vo-
lume de vasos sobre o crescimento da soja, em convi-
vência com as plantas daninhas U. brizantha e B. pilosa.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em ambiente protegi-
do. As temperaturas mínima e máxima durante o experi-

mento foram de 22°C e 28°C, respectivamente. O solo
utilizado foi do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo, tex-
tura média, que foi peneirado (malha de 5 mm) após se-
cagem ao ar.

O experimento foi realizado no delineamento de blo-
cos ao acaso, com quatro repetições em esquema fatorial
3 × 5.

O primeiro fator foi constituído por três sistemas de
competição (soja cultivada isoladamente, soja + U.
brizantha e soja + B. pilosa) e o segundo fator foi re-
presentado pelos volumes dos recipientes, vasos preen-
chidos com 2, 4, 7, 10 e 16 dm3 de solo. Foram utiliza-
dos vasos plásticos de cor preta, com fundo perfurado e
formato cônico, cujas dimensões encontram-se na Ta-
bela 1.

As análises químicas do substrato utilizado apresen-
taram os seguintes resultados: pH (água) = 5,0; teor de
matéria orgânica = 4,7 dag kg-1, P = 1,3 mg dm-3, K =  47
mg dm-3, Ca = 2,4 cmol

c
 dm-3, Mg = 1,2 cmol

c
 dm-3, Al =

0,1 cmol
c
 dm-3, H + Al = 7,1 cmol

c
 dm-3 e CTC

efetiva
 = 3,8

cmol
c
 dm-3. Para a adequação do substrato quanto à nu-

trição, foram aplicados 3,0 g dm-3 de calcário dolomítico
e 3,0 g dm-3 da formulação 4-14-8 (N-P

2
O

5
-K

2
O). As ir-

rigações foram realizadas diariamente, mantendo-se a
capacidade de campo ± 80%. A adubação de cobertura
foi feita com 300 gramas de cloreto de potássio e 25
gramas de sulfato de amônio, diluídos em 11 litros de
água e aplicadas em cada vaso segundo o seu volume: 20
ml para os vasos de 2 litros; 44,7 ml para de 4 litros; 80
ml para de 7 litros; 115 ml para de 10 litros; 193 ml para
de 16 litros.

Semearam-se em cada vaso três sementes de soja do
cultivar M-SOY 8000 RR, conforme tratamento, bem
como, dez sementes de Bidens pilosa e de Urochloa
brizantha. Após o desbaste, realizado aos cinco dias após
emergência, cada vaso ficou com uma planta de cada es-
pécie.

Aos 45 após a emergência, realizou-se a colheita das
plantas de soja, sendo separadas em folhas, raízes e col-
mo. Nessa ocasião, mediu-se o comprimento (ALT - cm)
com régua graduada e a área foliar (AF - cm2) das plantas
da soja, que foi obtida pela medição de imagens captura-
das em câmara fotográfica digital por meio do software
ImageTool®. O material vegetal foi acondicionado em
sacos de papel e  levados ao laboratório, onde foram
secados durante sete dias em estufa, com circulação for-
çada de ar, a 52oC, até atingir massa constante. Posteri-
ormente, foram obtidas a massa da matéria seca das fo-
lhas (MSF - g), a massa da matéria seca do caule (MSC -
g) e a massa da matéria seca das raízes (MSR - g).

Os dados foram submetidos ao teste de homoce-
dasticidade e, em seguida, à análise de variância. Poste-
riormente, análises de regressões não lineares foram
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realizadas para  se avaliarem os efeitos do tamanho de
vaso sobre o crescimento da soja em competição com a
U. brizantha e de B. pilosa. O modelo utilizado para
descrever o efeito do tamanho dos vasos no crescimen-
to das plantas de soja cultivada isolada ou em competi-
ção foi o sigmoidal com três parâmetros, descrito na
seguinte equação 1.

Equação 1:

,

em que: w é a variável resposta de interesse, X é o núme-
ro de dias após emergência e a, b, e X

0
 são parâmetros

estimados da equação, de tal forma que a é assíntota
correspondente ao valor máximo da variável em ques-
tão; b é a inclinação da reposta da variável e X

0
 é o ponto

de inflexão da curva e corresponde ao volume de vaso
necessário para a ocorrência de 50% de resposta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se interação significativa para os fatores
sistemas de competição e volumes de recipientes, para
todas as variáveis estudadas. Optou-se por analisar o efei-
to do sistema de competição dentro do volume do vaso
pelo método de regressão, para o que foi utilizado o
modelo sigmoidal com três parâmetros (Equação 1).

A soja cultivada isoladamente teve maior acúmulo de
massa da matéria seca das folhas (MSF), em compara-
ção com a dos demais tratamentos, em que plantas de
soja foram cultivadas com Bidens pilosa e Urochloa
brizantha para todos os tamanhos de vasos avaliados,
sendo U. brizantha o tratamento que mais afetou o
acúmulo de MSF da soja com o incremento do volume
dos vasos (Figura 1 A). A soja é menos eficiente na ex-
tração de água do solo do que algumas plantas daninhas
(Ferreira et al., 2011), porém apresenta maior eficiên-
cia no uso da radiação, ou seja, maior quantidade de
biomassa acumulada por unidade de radiação captada, que
Euphorbia heterophylla, B. pilosa e Desmodium
tortuosum (Santos et al., 2003). Esses autores afirmam
que, apesar de as plantas daninhas avaliadas apresenta-
rem menor eficiência no uso da radiação fotossinte-

ticamente ativa, elas mostram grande capacidade com-
petitiva em campo, em razão de a população ser maior e
da melhor utilização de outros recursos, como água e
nutrientes.

A soja juntamente com B. pilosa apresentou menor
valor de “b” para MSF, indicando maior tendência de
estabilização da curva para esta variável. Plantas de soja
em competição com B. pilosa necessitaram de meno-
res tamanhos de vasos para atingir a máxima MSF, re-
presentada por “a”, em comparação com os dos demais
tratamentos (Figura 1A). O decréscimo dos valores do
coeficiente “a” da soja cultivada em competição com
plantas daninhas, em comparação com o da cultivada iso-
ladamente está relacionada com o efeito das plantas com-
petidoras na MSF da soja.

A soja isolada apresentou maior acúmulo de massa
da matéria seca de caule (MSC) com o incremento do
tamanho dos vasos, em comparação com o dos tratamen-
tos em competição com as plantas daninhas. Novamen-
te, U. brizantha em convivência com a soja foi o trata-
mento que mais influenciou negativamente o acúmulo
de MSC da cultura (Figura 1B). A soja isolada mostrou
maior tendência de estabilização da curva com o aumen-
to do tamanho de vasos, isto é, menor valor de “b”. Des-
sa forma, a MSC da soja atingiria a estabilização quando
o MSC for máximo, ou seja, em “a”. No caso da soja
isolada, esse valor corresponde a 20,27 g, valor este em
que o incremento do tamanho de vasos não afetaria mais
o acúmulo de MSC (Figura 1B).

Com relação à massa da matéria seca das raízes
(MSR), constatou-se menor incremento no acúmulo de
MSR da soja quando esta competia com a U. brizantha
e B. pilosa (Figura 1C). A soja isolada apresentou maior
MSR máximo (“a”), em comparação com os demais tra-
tamentos onde a cultura  encontrava-se em competição
com o das plantas daninhas, com o aumento do tamanho
dos vasos.  As parcelas nas quais a soja  encontrava-se
em competição com as plantas daninhas apresentaram
menores valores de inclinação da curva (“b”), em com-
paração com a da testemunha. Assim, em estado de com-
petição pode-se afirmar que a MSR da soja tem maior
tendência de estabilização da curva com o aumento do
tamanho dos vasos, sendo importante destacar que, com

Tabela 1: Dimensões dos vasos correspondentes ao volume de solo utilizado no experimento

Medida dos vasos (dm)

Altura Diâmetro superior Diâmetro inferior

2 1,40 1,70 1,30
4 2,00 2,00 1,60
7 2,10 2,50 1,80
10 3,00 2,50 2,25
16 3,00 3,00 2,55

Volume de solo (dm³)



527Interação entre volume de vaso e competição com plantas daninhas sobre o crescimento da soja

Rev. Ceres, Viçosa, v. 62, n.6, p. 524-530, nov-dez, 2015

relação ao crescimento do sistema radicular, a soja em
estado de competição necessita de vasos menores, por
causa da redução do crescimento das raízes, provocada
pela presença das plantas daninhas.

Para a massa da matéria seca total (MST), mais uma
vez a soja, crescendo sem competição, apresentou mai-
or tendência de crescimento em comparação com o dos
demais tratamentos, com o incremento do volume dos

Figura 1: A) Massa da matéria seca de folhas (MSF), B) Massa da matéria seca de caule (MSC), C) Massa da matéria seca das raízes
(MSR), D) Massa da matéria seca total (MST), E) Área foliar (AF) e F) Altura de plantas (ALT) de soja sem competição; soja
competindo com braquiária e soja competindo com picão preto, cultivadas em diferentes volumes (tamanhos) de vasos.
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vasos (Figura 1D). Deve-se considerar que a população
com que as plantas daninhas ocorrem nas lavouras não
apresenta a sua real habilidade de competição, quando,
na realidade, o efeito decorre do maior número de indi-
víduos em uma população e não da capacidade particular
de cada indivíduo em competir com as culturas (Bianchi
et al., 2006). Entretanto, B. pilosa, além de estar em
alta densidade e comumente presente em áreas com cul-
tivo de soja, é uma espécie que apresenta elevado poten-
cial competitivo; individualmente, a espécie é capaz de
submeter a cultura a significativas reduções do acúmulo
de matéria seca.

A soja cultivada isoladamente também apresentou
maior MST máximo “a” (Figura 1D). A soja em compe-
tição com U. brizantha apresentou maior “b”, ou seja, a
curva relacionada com este tratamento apresenta menor
tendência de estabilização, exigindo, assim, vasos mai-
ores para que a curva atinja o MST máximo (“a”).

O tratamento em que a soja foi cultivada isoladamente
apresentou maior incremento da área foliar (AF) com o
aumento do volume dos recipientes, em comparação
com o dos tratamentos em que a cultura  encontrava-se
em estado de competição (Figura 1E). A maior AF máxi-
ma foi observada para soja cultivada isoladamente e o
menor valor desta variável foi constatado para o trata-
mento em que a soja competia com plantas de U.
brizantha. A soja isolada apresentou menor valor de “b”,
consequentemente com maior tendência de estabiliza-
ção da curva e exigência de menores tamanhos de vasos
para a estabilização no ponto de AF máximo.

Como as plantas C
4
 apresentam alta necessidade de

luz para manutenção de níveis adequados do metabolis-
mo, as plantas que crescem primeiro e sombreiam as
demais apresentam taxa de fotossíntese líquida e
acúmulo de massa superiores, dominando a área e ini-
bindo, assim, o crescimento das plantas menos compe-
titivas (Zanine & Santos, 2004); assim U. brizantha tem
um crescimento inicial mais rápido e sombreia as plan-
tas de soja, reduzindo o seu crescimento.

Todos os tratamentos mostram tendência de incre-
mento da estatura das plantas (ALT) com o aumento do
volume de vasos; no entanto, maior incremento do ALT
da soja foi observado para o tratamento da soja em esta-
do de competição com a U. brizantha (Figura 1F). Esse
resultado pode ser atribuído a alterações da qualidade e
da intensidade da luz incidente sobre as plantas de soja,
que irão afetar o desenvolvimento das plantas cultivadas
(Vollmann et al., 2010). A competição com plantas da-
ninhas estimula alterações do crescimento em altura e
na relação parte aérea/raiz da soja, de forma que,
morfologicamente, plantas de soja tendem a ser mais
altas quanto maior for a competição com as plantas da-
ninhas (Vollmann et al., 2010). Plantas da comunidade

infestante refletem luz em determinado comprimento
de onda, o que normalmente torna possível o reconheci-
mento de plantas vizinhas pelas culturas; assim, antes de
a competição direta por água, luz e nutrientes se estabe-
lecer, a cultura investe em estratégias para evitar o
sombreamento pelas plantas daninhas (Liu et al., 2009).
Esse efeito depende da qualidade da luz recebida, da cul-
tura e da composição da comunidade infestante.

A variação da qualidade da luz é percebida por pig-
mentos (fitocromos, criptocromo e fitotropina), mes-
mo antes de ocorrer o sombreamento, e objetiva ajustar
o crescimento da planta em função da presença de vizi-
nhos (Taiz & Zeiger, 2009). A relação da radiação ver-
melho/vermelho distante, percebida principalmente pe-
los fitocromos, tem papel importante na indução de al-
terações moleculares, morfológicas e fisiológica das
plantas (Liu et al., 2009). O sombreamento das plantas,
detectado pela elevada incidência da luz vermelho dis-
tante, faz com que elas aloquem maior disponibilidade
de recursos para investimento no crescimento da parte
aérea, normalmente afetando o desenvolvimento do sis-
tema de raízes e, com isso, podendo comprometer a dis-
puta por recursos do solo (Rajcan et al., 2004; Liu et
al., 2009).

A maior ALT máxima foi observada para o tratamen-
to em que a soja foi cultivada juntamente com plantas de
U. brizantha, além de maior “b”, ou seja, menor tendên-
cia de estabilização da curva (Figura 1F).

Plantas de soja cultivadas isoladamente apresentaram
tendência para reduzir a percentagem de alocação de
matéria seca nas raízes e aumentá-la no caule, à medida
que se aumentou o volume dos vasos (Figura 2A). Já em
plantas de soja cultivadas em competição com B. pilosa
e U. brizantha, a redução da alocação de massa seca na
raiz, com aumento do volume dos vasos, foi menos pro-
nunciada que para a testemunha (Figuras 2B e C). Essa
diferença no padrão de distribuição de massa seca de
plantas de soja indica que, nos menores volumes de va-
sos, há uma tendência de a competição reduzir mais o
crescimento da raiz. Além disso, os sistemas radiculares
da soja e das plantas daninhas crescem rapidamente, ocu-
pando em poucos dias todo o volume do substrato, de
forma que um recipiente pequeno limita o crescimento
das plantas.

Boa parte da competição entre plantas ocorre abaixo
do solo. Na competição abaixo do solo, diferentemente
da competição acima do solo, que, primariamente, en-
volve uma simples fonte (luz), as plantas competem por
vários recursos, incluindo água e pelo menos 20 mine-
rais essenciais, que diferem em peso molecular, valência,
estado de oxidação e mobilidade dentro do solo. A com-
petição abaixo do solo frequentemente reduz o desem-
penho das plantas de forma mais efetiva que a competi-
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ção acima do solo, principalmente para as plantas con-
correntes de menor porte, em solo de baixa fertilidade,
quando o competidor é uma gramínea, comparado a plan-
tas de folha larga ou leguminosas e quando o competi-
dor é uma espécie não cultivada (Kiær et al., 2013).

O aumento da densidade de plantas daninhas em com-
petição com a soja provoca maiores reduções do cres-
cimento e diminui a absorção de nutrientes pela cultura
(Carvalho et al., 2010); além disso, quanto maiores a
infestação e o período de convivência de plantas dani-
nhas com a soja, maiores são suas perdas de rendimento
de grãos (Ferreira et al., 2009). Assim, para plantas cul-
tivadas em estado de competição correspondente a uma
alta densidade de plantas, em vasos de pequeno volume
de substrato, aumentando-se o tamanho dos vasos, a den-
sidade de plantas decresce, considerando-se também que
o volume diminuto aumenta a competição, principalmen-
te por espaço, além da alta competição por água e nutri-
entes.

De maneira geral, observa-se, nas Figuras 1 e 2, que,
para a maioria das variáveis estudadas, e independente-
mente do tratamento, houve um aumento do crescimen-
to da soja com o aumento do tamanho de vasos; portan-
to, a disponibilidade de substrato (solo) limitou o cres-
cimento da soja. Porém, de maneira geral, a resposta da
soja à competição com plantas daninhas pode ser obser-
vada para todos os volumes de vasos, de tal forma que a
convivência com B. pilosa e U. brizantha reduziu o cres-
cimento da soja, sendo que a braquiária proporcionou as
maiores reduções de crescimento. No entanto, maiores
volumes de vasos proporcionaram maiores contrastes
na resposta da soja à competição com estas plantas da-
ninhas.

CONCLUSÕES
O crescimento da soja é severamente reduzido em

competição com as plantas daninhas e a Urochloa
brizantha foi a planta com maior potencial de redução
do crescimento da soja.

O volume do recipiente (vaso) altera a magnitude das
respostas da cultura à competição com as plantas dani-
nhas, sendo que vasos maiores aumentam os efeitos da
competição. Portanto, vasos maiores são mais adequa-
dos para estudar os efeitos da competição entre plantas.
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